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triunfo  frente  aos  Rostock
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A equipa de basquetebol do FC Porto recebeu esta terça feira,
os Rostock Seawolves na 3.ª jornada do Grupo B da FIBA Europe
Cup e conseguiu impor-se por 87-75, perante um adversário que
vinha de bons resultados na competição. Com esta vitória, os
azuis e brancos, que mostraram personalidade, intensidade e
qualidade  coletiva,   igualaram  os  Rostock  Seawolves  no
primeiro lugar do grupo.

Como se desenrolou o jogo
O encontro iniciou-se equilibrado, com ambas as equipas a
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procurarem impor o seu ritmo. O primeiro quarto terminou com
ligeira vantagem portista (22-20), muito devido à eficácia
exterior  e  ao  controlo  das  ações  defensivas.  No  segundo
quarto,  os  alemães  reagiram  e  o  jogo  chegou  empatado  ao
intervalo  (41-41),  mantendo  a  incerteza  no  marcador  e
aumentando  a  expectativa  para  a  segunda  metade.

Disputa apertada junto ao cesto numa partida intensa com
cada lance a ser discutido até ao limite. FOTO: ANTÓNIO
PROENÇA | O Cidadão

Foi no terceiro período que o FC Porto deu o passo decisivo.
Com maior agressividade defensiva, circulação de bola mais
fluida e superioridade no jogo interior, os dragões abriram
distâncias e colocaram o adversário em dificuldades. Tendo
feito um parcial superior, passou a comandar de uma forma
confortável (69-60). Já no último quarto, a equipa portista
soube  gerir  a  vantagem,  mantendo  o  controlo  emocional  e
competitivo  até  ao  apito  final,  consolidando  a  vantagem
(87-65).



Destaques individuais
A grande figura da noite foi Vladyslav Voytso, que assinou uma
exibição  de  excelência  com  18  pontos,  11  ressaltos  e  4
assistências, impondo-se em ambos os lados do campo.
Também em destaque estiveram Jhonathan Dunn e Javian Davis,
tendo somado 24 pontos cada um, revelando-se determinantes nos
momentos de maior pressão ofensiva.

Em mais um duelo aero, Vlad Voytso fecha o



espaço a TJ Crockett Jr. FOTO: ANTÓNIO PROENÇA
| O Cidadão

Do lado dos Rostock Seawolves, D’Shawn Schwartz (13 pontos e 7
ressaltos) foi o mais consistente, enquanto Kassim Nicholsson
contribuiu com um duplo-duplo (10 pontos e 10 ressaltos),
embora insuficiente para travar a superioridade portista na
segunda parte.

Conclusão e impacto
Este resultado ganha relevância no percurso europeu do FC
Porto pois permite que a equipa reencontre confiança e solidez
competitiva, numa altura em que o calendário e o grau de
exigência  são  particularmente  elevados.  A  exibição  sólida,
especialmente  após  o  intervalo,  demonstrou  maturidade,
capacidade de reação e coesão tática (sinais positivos para os
desafios que se avizinham). Superar uma equipa que chegava
invicta  a  esta  jornada  reforça  a  ambição  dos  dragões  na
presente fase de grupos.

No Dragão Arena sentiu-se novamente a energia e a cumplicidade
entre equipa e adeptos, sinal claro de que o FC Porto quer
continuar a afirmar-se como uma das equipas em destaque na
FIBA Europe Cup.

Para os Rostock Seawolves, esta foi a primeira derrota no
grupo  e  representa  um  alerta  para  os  desafios  que  se
avizinham.


